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1. I NTRDDUÇÃO

O mel'ào (Cucumis lilelo L..,) pet"tl:é:nce "' fi:',m.i.lia

botânicas. A variedade inodorus e a mais popular no Bra~il e

,;-,eg un do FERF,i::: I F<P,

r0sist=n+P, com rLgas longitudinais e cor amarelo-canário. A

pipa é espessa, branco-reme, maia, apresentando um cessD

mad~r□s, independentemente do tamanho, S'ào muito resistentes

ao manuseio e ao transporte a longas distâncias e apresentam

boa durabilidade pós-colheita.

o meloeiro pode

aparecem primeiro que s femininas e herma?radias, e em

maior runero. O mesmo ,;;;\t.ltor c:1inda. comenta quE• a variedade
6s,, 0o

inodorus!1 a qu,:i.1 per·tence e. \Culiivc.tr- Gold mine:, <:tpr-esenta

express'ào sexual andromonóica.

PEDFWSA et al. ( 1991 l , que o

florescimento em cucurbitáceas é um processo controlado
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geneticamente, que sofre porém marcantes i n ·f luncia do

ambiente, cuja intensidade de açào varia com a espécie e com

a cultivar. Os principais fatores do ambiente que interferem

fotoperiodo,

luminosidade, umidade do solo e teor de nitrogfnio. Os mesmos

autores ainda relatam que a expressào do sexo é um fenBmeno

de grande importância sob o ponto de vista da produçâo

comercial, sendo desejável que as plantas apresentem o maior

nómero pomssivel de flores femininas. No entanto, aumentos de

produtividade têm sido obtidos quando o caráter ginóico está

associado com a taxa de pegamento de frutos (LOPES, 1982).

De acordo com ALVES et al. (4994), a área total

plantada com melâo no polo de produçào do Estado do Rio

Grande do forte foi em orno de .Qoô hectares sm 1997. Os

plantada por grandes empresas, e que a cultivar Gold mine se

destaca enre cus grandes produtores, com 4,27 da área

plantada. Utilizando-se altos níveis de insumos, se consegue

no Estado rendimentos de até 36 t/ha, bem superior às demais

regibes produtoras do pais (PEDROSA, 1992).

TYP (199), comenta que a Fegio Nordeste

responde por 72% da produção brasileira de melão e por 57% da

área plantada, sendo Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Norte

os principais estados produtores.

A nível de Brasil, o melão é uma cultura que

figura na pauta de exportaçbes gerando divisas para o pais.
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Dee acordo com SILV (1994) o valor das exportaçC'es

brasileiras de melo foi em 1990, de USS 9.023.000,

representando 16,8% do valor total das exportaçbes de frutas

frescas brasileiras e em 1991, esses valores subiram para USS

16. 00;:,. 000 19,5, respectivamentr= ~ J ,.e\ em 1993, de

com INDIFOLHA (1994), o melâo{liderou a exportaç~o de frutas

brasileiras com o valor de USS 30.500.~)0 vindo em seguida a

laranja' com US$ 20.200.000 e a mang,;.V com USS 19 . 800. 000 ..

O cultivo do mel~□ no Rio Grande do Norte é

altamente tecnificado e com um grau de utilizaç~o de insumos

muito elevado. Apesar de sua importância, o meloeiro é ainda

pouco estudado. Nas literaturas nacional e estrangeira, so

principalmente no que se refere à adubaç~o (FARIA, 1990).

o meloeiro muito e:::i.qente ern

r·1utricionais, se constituindo numa planta exportadora de

potássio por excelfncia, chegando, segundo BELFORT (1985) a

exportar mais de 51 Kg desse nutriente por ha a cada ciclo,

seguinio-se do nitrogénio (34.9 g/ha) e fósforo (é,Si

seja menor em termos proporcionais. Em uma populaçâo de 3000

plantas/ha e com produtividade aproximada de 20 t/ha, o mesmo

ator ainda constatou que micronutrientes como Zn, Fe, E, Pn,

e Cu s~o exportados em expressivas quantidades pelo meloeiro.
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plantas, diversos produtos comerciais so empn2gados □elos

Pl'"Dciuto1°12s ,, como como

mniurorutrientes. O reconhecimenco dos micronutrientes como

essenciais para a produç~o vegetal, data da década de 1920 em

solos d<=, Flói··i.da ncis Estctdos Unidos e n.-::ts pr·ov.íncias rna:i.s

pró::ima:', do Canadé ( TISDPiLE et al. 198;:,). Ben1acii ( 1974) ,,

citado por FERREIRA et al. (1982), comenta que o meloeii,_o

compl.ementé1ç2'io da aciub2,çao c:om mi.c1°onut1°ientes, sendo mais.

importantes o Mo e o B, cujas deficiincias devem ser

corrigidas no solo ou por via foliar.

O emprego da adubaç~o foliar com micronutientes,

se deu com maior intensidade nos últimos dez anos pelos

produtores do Rio Grande do Norte, dai a necessidade de

estudos mais detalhados sobre essa prática de correção dos

desvios da fertil.i.dade dos solos. No entanto, CAMARGO & SILVA

(1990) lertamn paraa a necessidade de melhor controle da

adubaço foliar, qundo se trabalha em r-egiê':1es com alt2,s

taxas de evapotranspiração, para que injúrias no sejam

causadas às plantas cultivadas. Nessas condições, a exemplo

da nossa regiào semi-árida nordestina, podem ocor~er acúmulos

de nutrientes a níveis tóxicos 110s tecidos vegetais~

O uso eficiente da adubaço foliar, portanto é

·for·mul.ac;\:les com c:ulturc\ e

edafoclimáticos. Dessas c:onstataçôes, procurou-se o respaldo



5

para Justificar o presente trabalho.

o objetivo

desenvolvimento, rentabilidade s comportamento pts-colhei'a

dos frutos do meloeiro frente a aplicaç!o de diferentes

produtos comerciais empregados para a fertilizaçào foliar.
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2.MATERiAL E MÉTODOS

2.1. Generalidades

O e::pe1°imento ·Foi conduzido na á1°ea de pr-oduç.to

VI \IA AGRO I I\JDUSTFi IAL LTDA. ?\ áre,,. □E'

prociuç~o fica a cerca de 20 Km da sede do município de

RN, à margetn esquerda da Rodovia Mossoró - Grossos.

CJ s·,olo do e>q.)e !··imento é clc:lssi·ficacio como Areia Quar-tzosa

Alica (Quartzipsaments), e pertence à Unidade de Mapeamento

do LVe2, compreendida por Latossolos, reias luartzosas

Distrófics e Fodziicos, con "f orme o Papa Exploratório-

(BF:P,SIL,, l968).

O clima predominante na regi é do tipo ESwh'

muito quente com estaçlo chuvosa no verio atrasando-se para

o outonei. De acoi'"CJD com CARMO !"ILHO et al. (1991), a

temperatura média anual na regiâo de Mossoró e de 27,5°c com

68,9% de umidade relativa, com a nor·ma.1 de pi·-<:=c:ipitaçãei

plLlviométrica, estirnada em 679,5 mm.

O ensaio foi conduzido no periodo de dezembro de

1993 a fevereiro de 194, utilizando-se coma piansa
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indicadora o híbrido de mel~□ Gold mine. As características

da fertilidade do solo da érea experimental s~o apresentadas

no Gluacl r·o .l .

QUADRO 1 - Características da fertilidade do solo da área
perimental. ESAM, Mossoró-RN. 1994.

FFOF .
( cm)

O -- 5
'._:, -10
10-20
20--40
40--60

pH
(égua 1:2,5)

;J i1 .:.)

5,4
4 ;l 9
n 3, , .....
3,9

1,14 0,4.l 0,111 0,057 0,017
1,09 0,40 0,010 0,047 0,022
0,97 0,30 0,084 0,032 0,083
0,62 0,10 0,054 0,017 0,172
0,57 0,12 0,043 0,018 0,250

F'
(rng/kg)

1
l.

1
1

O espaçamento utilizado foi 2m entre fileiras com

4 plantas por metro linear, resultando em uma populaçào

teoricamente estimada em 20.000 plantas/Ma. O sistema de

feitas m

esterco de gado em fundaç~o, além de 5,73 g de N, 17,82 g de

0,80 g de ,O
.L J

0,36 l) de CaO por plana, via

quantidades aplicadas de nutrientes variaram durante os

estágios de desenvolvimento da cultura, confor~e metodologia

adotada pela Empresa.
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2.2. Tratamentos

condiçbes de produç~o comercial, de produtos comerciais

usados para fertilização foliar com macro e micronutrientes.

Foram utilizados tr&s tratamentos, identificados como A, B e

C conforme descri'o no Quadro 2. G tratamento ,

convencionalmente utilizado pela Empresa e unionou como

testemunha. A composiç~o dos produtos encontra-se no

Ap&ndice. (Quadro 1A)

2.3. Delineamento experimental e análise estatística

2.3.1. Experimento de campo

O e:-:pe1'.. imento no campo foi instalado em blocos

consti tu.ida de nove linhas de ff21°tir-r-igaçâo com 21,, 6m de

comprimento, perfazendo uma área de 388,8 m2• Foi considerada

como área útil da parcela apenas as trfs linhas centrais de

er'irriga@o com 15m de comprimento (7 m? )

número de flores hermafroditas e pegamento de frutos, foram

analisadas considerando o delineamento em blocos ao acaso com



9

Definiç~o dos tratamentos, c□mposiçâo e aplicaç~o
dos produtos utilizados. ESAM, Mossoró-RN. 1994.

TF<ATP,MENTOS

A

COMIFOS IÇO
DO

PRODUTD

Mistura de inc ferti­

lizantes foliares q1~e
ao todo forneceram: Ca,
B, Zn, Fe, Mn, Co, s e
Mo.

AFLI CAÇCJES

Frimeir aplicação: O
dias após a emergfncia~
□ltima aplicaç~o: 46
dias após a emergfnciaª
Intervalo entre cada
aplicaç~o: 10 dias.

B

D r.L..••1'
-- '

N, P, K, MATtRIA
OlºiGfil\i I CP,, B ,, i'"!g ,,
i''!n, Zn, e i"io"

Primeira aplicaçâo; 10
dias após a emergfncia.
Ultima aplicaç&o; 25
dias após a emergfncia.
Intervalo entre cada
aplicação: 05 dias.

e

Ea! Ca, s
B r2 Mo

N, P,
, a,

i"iq , 8,
C, Fe,
n, Pio,
e Zn.

Primeira aplicaçgo:
dias após a emergfncia.
Ultima aplicaçgo; 40
dias após a emerg~ncia.
Intervalo entre cada
aplicaç~o: 05 dias.

Primeira aplicas: L5
dias após a emergfncia~
tJltirna aplicação~ 55
dias após a emergância~
Intervalo entre cada
aplicaçao: 1O dias.

contagem (dias após a emerg~ncia) nas subparcelas~

A qualidade da produçâo foi avaliada em funçào da

produçâo de frutos destinados ao mercado externo e frutos cie

refugo, no delineamento em blocos ao acaso com parcelas
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subparcelas. s características (frutos para cc merccio

interno, frutos tipo 5, frutos tipo 6, frutos tipo 7 e Tru~os

tipo G) foram estadas pelo teste de Iruskai-Waliis da

estatística não-param&rica, iada no homegeneidade de

variâncias e o afastamento dos dados em relaço à curva

normnasl.

2.3.2. Experimento de laboratório

As carac·terísticas de pós-colheita dos fru·tos

foram analisadas utilizando o delineamento inteiramente

casualizado em esquema fatorial 3x7, onde os fatores

envolvidos foram os três tratamentos e

rmzenameno.

2.3.3. Processamento dos dados

os sete tempos de

Todas as análises estatísticas foram processadas

empregando-se o software SAEG, desenvolvido pela Universidade

Federal de Viçosa - cópia disponível no Departamento de Solos

e Geologia da ESAM.

2.4. Parâmetros avaliados

2.4.1. Rendimento médio

Para esse parâmetro levou-se em consideraç~o
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penas a produção de frutos comerciais, excluindo os mE·lf:1es

de refugo. Por problemas técnico-administrativos na fazenda,

s.:~ó -fo1'-i:dn computadas as produçêJes do 12 e 2g core, ficando

ainda frutos no campo por colher. Os frutos colhidos foram

l.evaclos paira o "F'acking House" onde foram deviclamer:te

classificados por tipo (5, 6, 7 e 8) e por mercado (externo e

inter-no) e~ em seguida, e,nbalados em caixas de 10Kg"

2.4.2. Númet-o de flor-es masculinas, hermafroditas e pegamento

de frutos.

contagem foi feita na fileira central da área

'til de cada parcela numa extensão de m, corresponde a 2ó

plantas. Foram feitas contagens dirias do 22Q até o 289 dia

pós emergência. Depois disso, foram feitas mais duas

contagens: uma no 339 dia, somente para flores her-mafroditas

e pegan1ento de frutos, e a outra no 389 dia após a emer·gância

para flores hermafroditas e pegamento de frutos.

2.4.3. Car-acaterísticas pós-colheita dos fr-utos

□s frutos foram armazenados ria bancada do

Laboratório de Análises de Alimentos do Departamento de

Química e Tecnologia da ESAM, em condices smbiente de 2,7@

± o,49 e umidade relativa de 77,57 ± 2,%7.

As aval.iaçbes foram feitas de acordo com os
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niveis do fator tempo; o, 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a

colheita, dete~minando-se:

l) PEFWP, DE F'ESO - E:-:pr-esa em per·centaç;em, de acon:ío com

rmul a:

P.P 100 - (Pa/Pi S 100)

a

onde: FF = perda de peso; Fa = peso do ·f;•·uto no dia da

avaliaç~o e Po = peso inicial do fr-uto no dia da colheita. As

pesagens foram feitas com o auxílio de uma balança semi-

analítica com precisão de 0,1g.

2) SOLIDOS SOLU\JEIS -· E:-:tr-aído o suco da polpa com o au::ílio

de um liquidificador- doméstico, e com um re-fr-at6metro manual,

modelo ATAG□ 8258, determinou-se o teor- de sólidos solúveis,

sendo os r-esultados expr-essos em g/lOOml de suco.

3) ACIDEZ TITULAVEL - Tomou-se uma amostra de 10ml de suco e

diluiu-se em 40ml de água destilada; em seguida foi

adicionadc, 3 l]Otas dcõ "Í'E'Jl"lOl-ftaleín,,, e titulou-se a amo,;t1"a

com l\laOH,, O,H·1,, p1··•2viamr2ntr2 padr·onizacJo até o ponto de

viragem. Os valores determinados foram expressos em

percentagem de i,cido málico,, de acordo com CHI TER &

CHI TARRA (1990).
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3.RESULTADDS E DISCUSSAO

3.1. Efeito dos tratamentos na floraçâo e frutificação

3.1.1. Flores masculinas

ia Figura i se evidenciam s diferenças médias

c-,btida!~~ par-a e:, nl\mc-:r·o ci~~· flDr·<-?s masculinas no!5 diferentes

tra·tamentos~ Observa-se qtJe os tr·atamentos que continham

nitrogénio na sua formulação original (B e C), :indu.zi.1--.::\m o

mfd.01~ númenJ de-e floress mascul inas, quando

comparados com o tratamento A, onde inexiste nitrog~nio. Os

Et!~>!3oc:iados-; e: dias de comp1·· irnen to 1 ongo, efl etem no aumento

de flores masculinas em cultivar andromonóica de mel?o., Os

resultados encontrados também confirmam a afirmação de

PEDROSA et ai. (1991), de que o teor de nitrog~nio influencia

A floração masculina variou ao longo do tempo,

onde observa-se maior quantidade de flores entre 27 e 28 dias

pós a emergência.
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Figura i Floraç!o masculina do hibrido de melào Gvld mine,
ao longo do ternpo para cada tratamento,, ESAM, Mos·-·
sor-R}. 1794,



3.1.2. Flores hermafroditas

Com relaço o número de flores hermafroditas,

percebe-se que essa caracte~istica n%o variou em funç~o dos

c:ar·acter:í.stic:a, r1D lon<JO cio tempD c:ontuclD~ obse1rvou-=~e u.rn

com portameno quad r á t.. i. co dos d ac! os :1 com ponto ci e mi ma

floraç~o ocor~endo aos 31 dias após a emer·g@ncia (Figura 2) u

Síntese da a11álise de vairiância das
cas de floraç~o e fr·utificaç~o do
Gold mi11eu ESAM, Mossoró--RNu l.994u

Ci:1.v·acte;,.• .is ti­
melo hbrido

F .. V. G .. L.
N .. F .i"I

C!UADRADO Mim I O

N .F.H

B1DCDS
T!'E:t. (T)
[\'"\'O(a)

2
2

2J.O,, 5
2.130,7

301,2

23.1
5o,sns

9,1

16:; 7
17s,9%
34,9

(8) CV(%) 23,8

Dias(D)
(T) i,( (D)
El'l'"D( b)

8
:L6
48

v
122, ij.

208,, o½<l((
1,0s
7,,8

6.686,
2,,3ns

17,6

Sub F'an:f"lc:,s 80 CV(%) 4-9 '::. 27 ;,:::

N.F .. M = n~me!'"o de flores masculinas; N.F .. H
hermafroditas; F.F = pegamento de frutos~

3.1.3. Pegamento de frutos

n~merD de flores

Verifica-se pela Figura , que os tratamentos A e
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t1ib1rid□ Gold mine, ao longo do ·tempo" ESAM, ~\osso··­
r6-RN. 1994.
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B mostraram 1:ornportamento semelhante so inferiores ao

trê.1tarnento C~ no que se refere ao pegamento de frutos.

RANDHAWA & SINGH (1973), tr·abal har,do com a

cultivar de melão Hara Pacdhu, tonsataram um incremento

no pE:gamento de frutos com a aplicação de

n:Ltr-oçfê"n.i.o e pc1ti1~.;.sio, via -foliai,-~ F'ocie-se infs·r·i1,.. que 2

superioridade do tratamento L, em relaç~o aos demais

tratamentos se dc--?vE::• possivelmente ao melho1r- baianceamento

entre os tecres de N e K no fertilizante foliar aplicado na

preser1te pesc1uisa~ OiJservou-se também que o pegamento de

tratamento C,

elevados.

apresentou valo1,...es significativamente mais

3.2. Efeito dos tratamentos no rendimento da cultura

3.2.1. Qualidade da produçâo

Com base emn estes no paramétricos Kruskal--

t.iJal l.i~~) ob~~E.1r-vou--s=,e que não houve di.-fe!···ença:=.; sigr1i-ficativas

ntree os tratamentos, tanto no primeiro quanto no segundo

coi'"-tE:;, no qut?. s.t::: r·E=~·fet,...e a p1,..oduç;~:o -total; frutos \:Jara o

mercado eterno; frutos para o mcerado interno; frutos tipo

õ; fruos tipo ; frutoss tipo 7; frutos tipo 3 e ruos de

refugo (Quadro 4).



QUADRO 4 - Variaç~o da qualidade da produçào da híbrido de
mel'o Goid mine cio primeiro para o segundo
corte, em uno dos tratamentos
ESAM, Mossoró - RN. 1994.

empregados.

F'RDDUÇAO ( t /ha)
CORTE (TRAT.) ----------------------------------------------

TOTAL ME MI TIPOS TIP06 TIP07 TIPOS REF.

rn B

0,56 (),16 0,96 0,42 3,26 0,60 0,96 0~60
(ns) (ns) (ns) (nsl (ns) (ns) (ns) (ns)

B ,., "? '")
...:....,.t... ..:.. 0,37 0,00 5,90

e 4,44 3,33 1,11 1,11 2,59 o,74 o,oo 6,40

TESTE 2,0 2,02 E,09 0,42 4,62 0,60
(ns) (ns) (ns) (ns) (ns) (ns)

o,, 56
(ns)

(ns), nào significativo pelo teste de Kruskal-Wallis
(estatística não-paramétrica). ME=frutos pera o mercado
externo; MI=frutos para o mercado interno; TIP05=5 frutos por
c::ai>:<", ele lO!<g :: TIPD6=6 frutos por caia de 10Kg; TIF7= 7
frutos por caixa de 10Kg; TIPD8=8 frutos por caixa de 10Kg;
REF.=frutos ele refugo.

Apenas os frutos de qualidade e>:trema (frutos de

refugo-REF. e frutos para o mercado externo-ME) apresentaram

distribui@o normal. Evidenciou-se um incremento na

quantidade de ·frutos do tipo refugo (Quadro 5) do prime :i.l'"□

para segundo orte, embora nko tenha havido diferenças

significaivas entre os tratamentos empregados. Essa maior
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produção de frutos do tipo refugo no segundo corte se deve ao

fato de ocorrência de pluviosidade próximo colheita,

favorecendo o ataque severo de lagartas (Diaphania nitidalis

e Diaphar,ia hvalir:ata) -fugindo do coni:xole 02,, unidade

produtora por ocasião da condução do experimento.

QUADRO 5 - Variaçào da produção de frutos destinados ao mer­
cado externo e de frutos de refugo do híbrido de
melào Gold mine, do primeiro para o segundo corte~
ESAM, Mossoró - RN. 1994.

F'FWDUÇÃO ( t / ha )
COF<TE

PRIMEIRO

'.3EGUl\!DO

MEF,CP,DO EXTEF/NO

4,19 a

F\EFUGO

1,597 b

letr-as iguais nas colunas identificam médias es·tatis·ticamente
semelhantes pelo teste de Tukey à 5/..

tratamentos aplicados. Verifica-se pelo E@uairo é uma pequena

apresentou 6% a mais de ·frutos comerciais~

Consicierc:·:ndo uma p;"odução total (·frutos

comerciais-~ ·frutos c!e r·efug□) de 20 /Ia observa-se que 6/

lesse valor corresponde a 12O ias de iOkg por hecare, que
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multiplicado pelo preço

ssimase uma receita adicional de JS 960,00 do tratamento A

em relaç~o aos demais~ Dessa forma, o tratamento A apresentou

uma maior receita bruta, embora não tenha sido superior

estatisticamente, em volume de produção.

QUADRO 6 - Rendimento médio de frutos comerciais, frutos de
refugo e rendimento total do híb1~ido de mel~□ Gold
mine, em fungo dos tratamentos empregados. ESM,
ossoró - Fj. 194.

RENDIMENTO MtDIO (t/ha)
TRATAMENTOS-------------------------------------------------

E

e

FRUTOS COMERCIAIS REFUGO

7,40

7,38

EJ,62

TOTAL

19,98

17,37

20,09

Letras iguais identificam médias estatistica,nente semelhantes
pelo tes·te de Tukey à 5%M

3.3. Efeito dos tratamentos e do tempo de armazenamento dos

frutos nas características pós-colheita

3.3.1. Sólidos Solóveis

Os no difer-ençE,s

verificou-se também que o tempo
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sólidos solúveis. s diferenças observadas no são

s.ign.ificc::\tiva.s f?statisticamente!I pe1,..manecendo urr, teor méd.io

em torno de 6,4%1 durante o tempo de armazenamento.

Segundo MENEZES (1993), o mel1:to não acumul2.

rboidratos de reserva e nê&o fica mais doce após a colheita,

0 que Ee;qil.1.cõ, et;se comportamento estável do teor de sólidos

~s.clúveis,.

SILVA (1993), t~abalhando com a mesma cultivar -

Umi.clade n,:l.at:Lva de 65% ± 2% e GONÇALVES ( 1994) trabc:d hancio

1c e 51% ±: 6% U.R) vF.,1"ifica1-am comportamento semelhante,,

ser1do que o teor ,nédio de sólidos solúveis durante período

de vida útil dos frutos {28 dias) foi ~espectivamente de 9~0%

QUADRO 7 - Síntese da ar\álise de variância das caracte~ísti­
cas pós-colheita dos frutos do mel~o híbrido Gold
mine. ESAM, Mossoró - RN. 1994.

QUADF:ADO Mé:D I O
F.V G.L -----------------------------------------------

S□LIDOS SOLl'.JVEIS ACIDEZ TITULAVEL PERDA DE PESO

T E-?m_p_o_(_·-t. -) __6 n__ -. -!:,-1-B=n~s~-----,-)-, _O_O_l__,-}t~),r·-. -----'.-'2-,•-~,-'..-~-.;_-..,· ;;~------
Trat.(T) 1,81075 0,000090s H

E)#T; 12 0,9zs 0,0oo12ns o,16
Erro 02 0,653 0,00020 0,08

CV(Z)
±DIA GERAL

12,7
6,36

14,,8
0,,(196 272

ns nào si.çin.i.-ficativo
# significativo 57 pelo teste F
~<i.< si.qni·ficE1tivo à li: pelo teste F
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O teor médio de sólidos solúveis de 6,4%,

encontrado nos tratamentos, está bem abaixo do aceito para a

comercialização. Fundacion Chile (S.D.) e Cohen & Hicks

(.lS'86), cit2,dDs pDI" GllNÇ?-\LVES (1994),, afirmaram que o ieor

méc!.io de sólidos solúveis do melo per a comercialização

deve ser de no mínimo 10,O/ e 9,Ül, respetivamente.

A metodologia que normalmente é utilizada para a

determinaço do teor de sólidos solt'.,veis de melo para a

comercializaç%o, geralmente superestima o valor em mais ou

mnenos 2,O, porque o suco no qual feito a determina@ é

obtido quando se comprime uma fatia do fruto sobre o

refratSmetro e esse suco é proveniente da parte mais doce da

pclpa Se essa metodologia fosse utilizada no presente

traba].ho o teor mndio de sólidos solúveis provavelmen·te se~ia

estimado em cerca de 8,4%, o qual ainda é considerado baixo

para a comercialização. GONÇALVES (1994) ainda comenta que o

baixo teor de sólidos solúveis provavelmente está relacionado

c:om pr·obl.emas de manejo e de dete1-rninação cio ponto de

colheita, o que pode ter ocorrido na presente pesquisa, dadas

as condiçtes de condução do experimento já explicitadas.

3.35.2. Acidez Titulável

Embora no tenha sido influenciada pE•los

titulávr.-:1 i::ID J.ongo cio tempo de arm1::,2enamento dos ·fr·utos
z
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fungão do

Essa constata&o normalmente é esperada, em

i:Hflc!.dureci.mento dcs f1--utos E· conco1""dctndo com o

observado por SILVA (1993). CHITARRA & CHITARRA (1990),

explicam esse comportamento como uma consequfncia do consumo

de:? idos orgânicos durante c processo respiratório dos

frutos ao longo do tempo de armazenamento.

diminuído com o

<:·:·\i,..rna2enamF2ntu, os sólidos 1:::.olúveis pe1.-mê\neceu cDnstante, de

modo que a relaçâo Sólidos Solõveis/Acidez Titulável

aumentou, proporcionando uma boa qualidade pós-colheita dos

fn.1tos.

3.3.3. Perda de Peso

nos tratamentos e C o compor'ameno da perda de peso foi

semelhante. O tratamento E que s forneceu DCa às plantas,

promoveram uma melhor distribuiçâo do Ca ao longo do

desesvlvimentc cio fruo, enquanto que no t;.--•atamento 8 c1 ~,ua

fruto foi em média de 30 dias.
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igura 4 - Teor de acidez titulável de frutos de mel&o
híbrido Gold mine ao longo do tempo de armaze­
namento. ESAM, Mossoró - RN. 1994.



O tr·atamento A forneceu maior quantidade de Ca à

p 1 an t,:, ,, vincio em seguida o B e último o .o a Sugerindo

dessa ·fo~n1a~ que nào somen·te a qt1antidade mas principalmente

a ·for·ma de aJJlicaçào do Ca à cultura e>:erce influfncia sobre

O Cálcio é um elemento essencial para a estrutura

e funcionamento das membranas e paredes celulares!­

desempenhando Ers principais funções, conforme evidenciado

pelos seguintes fatos: Sua deficiência, provoca uma

dE•teriorc:1ç:ão acentuada d,::ts membranas; Altera a arquitetura

is membranas com mudanças na fluidez e perrneEtbilida\de à

passagem de água e Pode alterar atividades fisiológicas

ssidas com a fundo das membranas, como a cttivaç2Co do

transporte ativo cde íons través das membranas (ECHITRR &,

CHI TARR, 1990) ,,

Pelo comportamento dos dados apresentados na

Figura 5 verifica-se uma perda de peso linear e crescer te

clfmtr·o rJo pr:ffíoclo ele c,1-mazenamento dos ·ft·utos. No ·final. do

pe;•·.íodo de 2,1-mc>.;~en2\me1..,-to a per·da ele peso ·foi de 4,,617.,

c::ompar·ével ,::,o,; L\.,,l,t'3% Dbi:idos por· SILVA (1993), com a mesm:\

cultivar, em C(Jr1diçôes de arn1azenamento semelhantesu
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QUADRO 8 - Perda de peso dos frutos de mel~o hibrido Gold
mine em fungo dos tratamentos empregados e do
tempo de armazenamento. ESAM, Mossoró - RN. 1994.

ARMAZENAMENTO

(DIAS) A

T R A T A M E N T O S

B e

7
14
21
28

42

1,41
2,4 c
3,11 bc
3,31
3,58 b
4,5s a

d 1,68 e 1,5

4,22 a

d
2,3s e
3,19 b
3,72 b
4,61 a
4,61 a

2,63 e
2,87 e
3,29 bc
3,90 ab

MEDIAS 2,63 8 2,88 A 2,65 B

Letras iguais identificam médias estatisticamente semelhantes
pelo teste de Tukey 5. s letras maiúsculas comparam as
mn?dias n linha e as minússculss na coluna.
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7 i4 2i 28 35 42
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Figura E - Perda de peso dos frutos dee mel@o hbrido Goid
mi11e e1n funçâo dos tratamentos empr-egados e do
tempo de armazenamento. ESAM, Mossoró - F]. 1994,
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4.CDNCLUSCJES

Nas conciiçôes em que foi conduzido este trabalho,

pode-se concluir que:

1) Ds tratamentos nêo s@o diferentes quanto o

rendimento da cultura e a qualidade da produç~o.

2) As dife!,..enças observadas entre os tratamentos

quanto ao número de flores masculinas e pegamento de frutos,

nêo refletiram em diferenças na produção.

3) Os tratamentos n~o influenciaram a acidez

titulável e oss ó l ido s s o 1 t'.1 v e .i s ,, d r n t e o t e m p o d e

armazenanlen·to dos frutos.

4) DO tratamento E apresentou 9,1% a mais de

pe1,..da de peso, durante o periodo de arrnazenamento dos frutos~
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5.RESUMO

Foi mor1tado em um campo de produçào come1rcial um

experimento em blocos ao aso com três repetições e três

tratamentos. Os tratamentos foram identificados como A, B e

C, diferindo entre si quanto à composiçào e modo de aplicaçào

dos produtos comerciais tradicionalmente usados para

fertilização foliar. DO objetivo deste trabalho foi avaliar o

d1?senvol.vimento, 1··enta!Ji:lidê,de é? cDmp□1"tamento pós-c:olheita

cio meloeiro frente a aplicação desses produtos. No se

obser·var·am diferenças significativas ent~e os tratamentos

para as características: número de flores hermafroditas;

qualidade da pr-oclução, vo 1 ume da pr·oduç6(o; teor de sólidos

solúveis e acidez titulávelu Os tr·atamentos B e C pr·oduzir·am

maior- número de ·flor·es masculinas que e) tr-ai:ctmento P~:, e o

tratamento C promoveu um maior pegamento de frutos em relaçto

o demais tratamentos. O tratamento E apresentou perda de

tratameritos ao longo do período de ar·niazenament□~



31.

6.REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

ALVES, M.C.S.; SANTOS, M. Da G. F. M. & TORRES, J, F. Perfil

da Exploração da Cultura do Pelo no Polo de Produção do

Estado do Rio Grande do Noirte. E\'1PP,R\\I,

prelo),

tossoró, 1994. ( \\lo

BELFORT, C. C. Crescimento e recrutamento de nutrientes em

melo (Cucumis meio L.) cultivado em latossolo vermelho

amarelo em Presidente Venceslau-SP. Piracicaba, SP: ESALQ,

1985. 72p. Tese (Doutorado em Agronomia).

BRANTLEY, B.B., WARREN, G.F. Sex expression and growth in

muskmelon. Plant phisiology, Lancaster, v.35, n.5 p.741-

745, J.960,

EFUSII.. Piinisrio da Agricultura. Equipe de Pedologia e

Fertilidade do Solo. Mapa exploratório - reconhecimento de

solos do Estado do Rio Grande do ore: 1968.

CAMARGO, P.N., SILVA,□. Manual de adubação foliar. São Pau·-·



32

CARMO FILHO, F., ESPINOLA SOBRINHO, J., MAIA NETO, J.M. Dados

meteorológicos de iossoró: (janeiro de 1988 a dezembro d2

1990). Possoró, ESM, 1791, v.L,(coleção mossoroense, série

CHITARRA, M.I.F., CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e

hortaliças: fisiologia e manuseio. Lavras, MG, ESAL/FAEP,

.1990 .. 293p. 1

FARIA, C .. M.B.de. Nutrição mineral e adubação da cultura do

melão. Petrolina, PE: EMBRAPA/CPATSA, 1990. 26p. (Circular

Técnica).

FERREIRA, F.A., PEDROSA, J.F., ALVARENGA, M.A.R. Melào: Cul-

c1vares e métodos culturais .. Informe Agropecuário, Belo Ho-

rizonte, v.8, n.85, p.26-28, ja., 1982.

/
GONÇALVES, F .. das C. Armazenamento de mel "Pele de Sapo"

sob condiçôes ambiente. Mossoró, RN: ESAM, .1994. 4.lp .. Mono­
/

grafia (Graduaçâo em Agronomia) - ESAM, 1994.

INDIFüLH. Mel@o lidera exportação de frutas em 93. Folha de

Sâo Paulo, 08 mar, 1994. Agrofolha, p.1.

KATYAMA, #A Nutriço e iubaç@o de melo e melancia. InSiii

P□SIO SOBRE NUTRIÇRO E ADUBAÇRD DE HORTALIÇAS, 1990,



33

Anais ...

487p. p.218-22.

LOPES, J.F. Melhoramento genético (chuchu, melancia, mel~o e

pepino). Informe Agropecuário,

MENEZES, J.B. Biologia e tecnologia pós-colheita. Mossoró,RN:

ESAM, 1993. 13p. [Apostila Datilografada.\

certain hemicals on se-behavior, fruitset, and quality of

tuskmeelcn. Fertilizer bstracts, lbama, v.s, n.ó, p.27,

Seus problemas e pgrandes perspetivas. Informe gropecué-

SILVA, G.G. da. Armazenamento de melão, híbridos Gold mine e

Duna, sob condiçôes ambiente. Mossoró, RN: ESAM, 1993. 32p.

Monografia(Graduação em Agronomia) -- M, 19923.

TISDALE, S.L., NELSON, W.L., BEATON, J.D. Soil Fertility and

Fertilizers. New Work: Macmillan Publishing company, 1985 ..

754p.



PENDI CE



QUADRO lA - Compasiç!o dos produtos empregados nos tratamen­
tos , E e C, conforme declara,o dos fabricantes
nos prospectos dos mesmos~

TRATAMENTO F'RODUTOS COMPDSiçACJ

Zn(7'1/.) e S(3i:,)

Mn(7%) e 3(3%)

%, '
:---------------------------------------

B

64 Mo(4%) e Co(0,0005%)
:------------·-----------------------------

Ca(8'1/.,) e 8(2%).

i\1(1.0%), F'(1%), i<:(J.%),
Matéria Drgânica(25%),
8(200 ppm), Mg(lOO ppm),
Mn(200 ppm), Zn(500 ppm)
e Mo (5 ppm).

Cc\(!:,'1/.,),, S(2%),
8(500 ppm) e Mo(lOO ppm).

Utl.izou.·-se um
SÓ pl"Ddutc>
nes trata
mento.

N(10%), P(8%) ,, r:{71/.),
Ca(0,10%), Mg(0,201/.),
B(0,50%), Cu(0,05%),
Fe(0,20%), Mn(0,50%),
Mo(0,05%) e Zn(0,05%).

QUADRO 2A - Síntese da análise de variância da produç~o
de frutos comerciais do híbrido de melo Gold
nine.

Bloco
Tra'mentos
Erro

C.V(i'.)

G. L..

2
2

QUADRADO M~DIO(t/ha)

14,13
5,15s

2:L ,, 1

DMS (Tukey à 5'1/..)



QUADRO 3A - Síntese da análise de variância
frutos para o mercado externo e de
fugo do mel~o híbrido Gold mine.

QUADRP,DO MÉDIO
G.I_,

MERCP,DO EXTEF/NO

36

da pro-duçtio de
·frutos de 1--e-

FEFUGO

Dloco
TraL (T)
Erro(a)

Parcela

Corte(C)
( T) 1.((C)
Erro(b)

2
2
4

(8) C.V(,.)

1
2
6

6,2%
1,09ns
8,81

75,1

.1,. 09ns
1,92°
4, .11

4 ,, 7i
o,a2ns
3,80

4-9,,9

67,19;,nr,:---
0,5zn1s
2,66

Subparcela 17 C .. V(%)

QUADRO 4A - Número de flores masculinas do híbrido de mel~o
Gold mine em funço do ten:po e dos tratamentos
ap l .i cc:\dos ..

TEMF'O T R A T A M E N T O S

(DIAS APOS A EMERGENCIA)

22
23

25
26
27
28

A

24,7 e
36,,:::; bc
54,0 bc
65,0 b
~-6,,7 bc

137,0 a
132,7 a

B

53,7
60O
74,7
90,0

de
coe
cd

e

'Jl, 7 bc
56,O c
51,7 e
87,0 b
52,0 c

.156,0 "'
139,3 a

42.7 e
:L67,,0 a
122,7 B

MtDIAS (TRATAMENTOS) 70,9 B 87 ,:::; A 85,7 A

D.M.S (TRATAMENTOS) = 7,2 D.M.S (TEMPO) = 30,57

Let~as iguais identificam médias estatisticamente semelhantes
pelo teste de Tukey à 57 s letras mnai'tsculaas comparam as
médias na linha e as minúsculas na colunau
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QUADRO 5A -· Número de flores he1rmafroditas do mel~□ híbrido
Gold mine ao longo do tempo.

Dir'.:JS

26
27
28
:29
30

1,%6
3,,89
6 :• 00
7,77
7,20

10,,26
11,12

31
32

34
35

11,54
11,30
10,72
9, 8:l
8, 56
6,98
5,06
2,93

0,7718

QUADRO 6A - Pegamento de frutos do melâo hibrido Gold mine em
fL1nçâo do ·tempo e dos tratamer,tosu

TEMPO

(DIAS APOS A EMERGENCIA)

27
28

::m

MtDIAS (TRATAMENTOS)

A

0,0 c
7,0 b

57,7 a
6.-L,O a

B

O,O c
8,0 b

58,0 a
!:,8,,3 a

31,1 I3

e

75,7 a
66,,7 b

-41,, 2 A

e
d

T R A T A M E N T O S

D.M.S (TEMPO) ~ 6,0 D.M.S (TRATAMENTOS) = 9,0

Letras iguais identificam médias estatisticamente semelhantes
pelo teste de Tukey 5/. s letras maiúsculas comparam as
médias na linha e as minúsculas r1a coluna~
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QUADRO 7A - Variação do teor de sólidos solóveis e da acidez
titulável do mel~o híbrido Gold mine ao longo do
tempo de armazenamento dos frutos.

ARMAZENAMENTO
( DIP,S)

SOLIDOS SOLUVEIS ACIDEZ TITULAVEL
(%) (cJ é.\c. mél.ico/10Gml suco)

o
7

14
21
28
35
2

6,5 a
6, 4- a

, a
,A a

6,2 a.
6, 5 a
5,9 a

0,1100 a
0,1049 é<

0,0998 a
0,09L\-7 ab
ü,0896 a
0,0845 ab
0,,0793 b

---------------------~.,r-..•~------------
ACIDEZ TITULAVEL = 0,11 - o,00073••x

Letras iguais nas colunas identificam médias estatisticamente
semelhantes pelo teste de Tukey à 5%.

R2 = O:• 7753
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